
Carta aberta aos líderes do G20 
 
Quando um sistema financeiro global permite que bilhões de dólares de dinheiro roubado 
ou fruto da corrupção sejam usados sem controle em todo o mundo, algo está errado. 
Quando o sigilo financeiro ajuda a tirar da África US$ 50 bilhões a cada ano, algo está 
errado. Quando os pobres deste mundo vêem a riqueza de seus países escoarem além de 
suas fronteiras, algo deve ser feito. 
Esta é a nossa mensagem para vocês, como líderes do G20: ao fazerem um balanço, em 
novembro, das condições do sistema financeiro do mundo, vocês devem resolver as 
falhas que ainda permitem  aos corruptos  operar com impunidade e desviar verbas. Para 
alcançar a meta de 2% de crescimento do PIB coletivo acima da tendência é necessário 
lembrar  que o crescimento deve ser inclusivo e sustentável . Na Cúpula de Brisbane 
vocês devem colocar  os cidadãos no centro das suas tomadas de decisões. 
Enquanto houver lugares no sistema financeiro global para onde os fluxos financeiros 
ilícitos são enviados e com pessoas para ajudar a esconder estes fundos haverá  milhões 
em todo o mundo que continuarão a sofrer. Vocês, os líderes das maiores economias do 
mundo, devem fazer o sistema financeiro global servir aos seus cidadãos. 
Pelo menos um trilhão de dólares é retirado a cada ano de países em desenvolvimento. Os 
autores deste "escândalo de trilhões de dólares" raramente são encontrados, tampouco 
confrontados. A ONU estima que as taxas globais de detecção de fundos ilícitos, por via 
legal, são muito baixas, algo em torno de 1%. No entanto, existem várias ações de senso 
comum para tornar mais difícil para os criminosos ocultarem os frutos da atividade 
criminosa. Vocês já fizeram a parte mais pesada do trabalho. 
O G20 declarou que colocar foco sobre a propriedade corporativa é uma prioridade. Hoje 
as empresas anônimas, jurisdições sigilosas e estruturas de propriedades corporativas 
sombrias representam os principais métodos utilizados por corruptos ou sonegadores de 
impostos, para transferirem seus fundos e mascararem sua identidade. Os governos do 
G20 devem coletar e publicar a identidade real das pessoas que atualmente possuem e 
controlam empresas e outras entidades legais e, assim, facilitar o rastreamento da origem 
dos recursos corruptos ou ilícitos. Vocês, como líderes do G20 presentes em Brisbane, 
poderiam dar um passo ousado e se comprometerem a desmascarar os corruptos. 
O G20 concordou que os lucros devem ser tributados “onde ocorrem as atividades 
econômicas e o valor é criado” para garantir que os países, especialmente os países em 
desenvolvimento, não percam a riqueza dos seus recursos e trapaceiem seu povo. É 
fundamental que as empresas multinacionais sejam mais transparentes sobre suas 
operações. Elas devem publicar informações sobre receitas, lucros, número de 
funcionários, o passivo fiscal e os impostos pagos em cada país. Esta informação deve ser 
pública para que os cidadãos possam avaliar o impacto das empresas em suas 
comunidades e examinar onde o dinheiro está sendo gerando e, possivelmente, desviado. 
A opacidade no sistema financeiro global serve como uma cortina de fumaça para 
esconder a corrupção e outros crimes, mas o G20 tem a oportunidade de lançar luz sobre 
este sistema e tornar mais difícil de se ocultarem os fluxos ilícitos de recursos. Para que 
não se esqueça: as principais vítimas do crime organizado, da corrupção, da fraude e 
evasão fiscal são os cidadãos mais pobres do mundo. Coloquem as pessoas no centro das 
suas decisões em Brisbane na próxima semana. 
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